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Anexo 11 - Pesquisa de Satisfação do Público em Geral (Semestral) 
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Anexo 12 Pesquisa de perfil e de satisfação do público escolar (modelo SEC) para subdsiar a avaliação e o 

aperfeiçoamento dos serviços prestados. 

Relatório Semestral de Pesquisa de Público Escolar - 4º Trimestre 2018. 

Estudantes e Professores. (Ações 23.1 e 23.2) 

Responsáveis pelo relatório:  

Carlos Barmak – Coordenador do Educativo MCB 

Dayves Augusto Vegini – Assistente de Coordenação do Educativo MCB 

 

1 - A pesquisa 

As pesquisas foram aplicadas nos meses de agosto, setembro e outubro sendo para estudantes do Ensino Fundamentais 

Ciclo ll (6º ao 9º ano) e para professores da Educação Infantil, Ensino Fundamental Ciclo I, Ensino Fundamental Ciclo II, 

Ensino técnico, Ensino Superior (Graduação). 

Tabulação dos resultados para realização da análise. 

Os dados dos questionários para estudantes e professores foram compilados em uma planilha do Excel padrão da UPPM. A 

planilha contém as mesmas informações das avaliações nas quais a tabulação alimenta outras planilhas com gráficos 

demonstrativos das repostas apresentadas. E a aplicação das avaliações seguiu a orientação do ofício circular de 2017 que 

orienta que para professores a pesquisa é entregue no final da visita pelo educador e preenchidas tanto por professores 

quanto por acompanhantes do grupo como, agentes de orientação de escolas, coordenadores e diretores de qualquer ciclo 

de ensino (escolas públicas, e escolas particulares). E as pesquisas para os estudantes foram aplicadas somente a alunos 

do ciclo ll do ensino fundamental de escolas públicas e particulares (6º ao 9º ano).   

2 – Pesquisa com os Estudantes. 

Os alunos que responderam o questionário estão representados pelos 8°e 9º ano (7ª e 8ª série). Sendo 86% de escola 

estadual e 14% de escola particular.  

   

 

Na avaliação os 43% alunos apontam o conteúdo apresentado como um dos itens mais interessante na visitação no museu. 

Para muitos era o primeiro contato com uma instituição cultural e a novidade provocou curiosidades, empolgações e 
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descobertas. Outros já vem tendo mais contato com os equipamentos culturais puderam tem uma visão mais crítica do 

trabalho e expressaram a opinião dando sugestões como. Por exemplo, ter um tempo maior na visitação. 

     

O trabalho dos educadores despertou nos alunos o interesse pelo conteúdo apresentado durante a vista. Para 88% dos 

alunos que responderam a pesquisa acharam a visita foi interessante porque houve trocas de informações.  As obras e o 

acervo do museu são um dos itens que mais chamam a atenção dos alunos, seguidos pelo espoco e assunto. Para os alunos 

que estiveram a primeira vez no museu a novidade vinha a cada sala que entravam, onde o olhar de surpresa, admiração e 

curiosidade aumentava a cada conversa que acontecia entorno do objeto apresentado. 

       

 

89% das avaliações foram respondidas individualmente. Os verbos acontecer, conhecer e descobrir são os que mais se 

destacaram. Pelas formações mais variadas dos educadores cada visita tem um jeito diferente de apresentar o conteúdo do 

museu onde os alunos são surpreendidos com uma dinâmica maior entre conteúdo e atividade prática. As oficinas no final 

da visita é um momento de reflexão exercitando a reflexão e o olhar crítico.  
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A maioria, 51% dos alunos, deu sugestões de como podemos melhorara visita. Entre elas podemos destacar que eles 

gostariam de ficar mais tempo no museu e mais atividades práticas. Nesse ano o educativo ganhou um espaço privilegiado 

para fazer as oficinas e atividades práticas dentro do museu. Chamamos de “Ateliê Educativo”. Nele os alunos tem a 

oportunidade de conhecer um espaço diferente, com diversos matérias, para criar atividades que tem relação com o assunto 

principal do museu que é a Casa Brasileira ou sobre a exposição temporária que está em cartaz no dia da visita.   

 

O monitoramento do índice de satisfação (>=80%) para os questionários voltados aos estudantes, levando em conta a 

questão 01 - A visita foi interessante? e a questão 03 –  Assinale SIM ou NÂO nos itens abaixo que chamaram sua atenção 

durante a visita ao Museu: O assunto do museu; As obras observadas durante a visita; e/ou O espaço/prédio do museu. 

Verificamos, portanto, que o nível de satisfação mensurado a partir das duas questões da pesquisa equivale a 97,09% ou 

seja, é >80%. 

 

 

Média ponderada 

| Nível de 

Satisfação total

(soma do nível de 

satisfação das 

questões 1 e 3, 

dividido pelo número 

de questões) (%)

1 98,98

3 95,21

Média ponderada das questões 1 e 3

Questão 
Nível de 

Satisfação (%)

97,09
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3- Formulário 

 

Formulário de pesquisa aplicado aos estudantes do Ensino Fundamental Ciclo II que participaram de visitas educativas no 

Museu da Casa Brasileira. 
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4 - Sobre a Visita – Professores. 

Os professores que responderam o questionário estão representados pelo Ensino Fundamental Ciclo l e do Ensino Fundamental 

Ciclo ll. Para avaliação de professores, seguimos as orientações referentes à aplicação da pesquisa 2017 que aponta para os 

museus com pequena amostragem, a avaliação terá que ser aplicada para todo os professores de todos os ciclos atendidos. A 

maioria dos professores que responderam o questionou apontaram que tiveram 20 dias de antecedências para a visita no museu. 

  

 A escola foi apontada como o meio que os professores ficaram sabendo da visita no MCB. Para a realização da visita a maioria 

apontou que não tiveram nehuma dificuldade para chegar ao museu. Mas, para 33% dos professores o tempo de locomoção 

ainda é uma fator pode dificultar a visita. Isso se dá pela distância da escola do museu e também o trânsito lento faz com em 

alguns momentos a escola se atrase para chegar. 

  

Para os professores a atuação dos educadores foi avaliada positivamente. As visitas são realizadas de forma conjunta entre 

educador, aluno e professor e nesse sentido todos participam como parte principal. São trocas de referências, experiências, 

histórias onde o conteúdo fica mais dinâmico. Podemos perceber que os professores consideram muito boa a participação dos 

alunos também. E as oficinas que acontecem ao final da visita é a parte que mais agrada a todos.  

. 
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Todos os professores responderam que acreditam que a visita contribuirá para os trabalhos desenvolvidos em sala de aula e 

aponta irá complementar o conteúdo curricular. Proporcionar a sociabilização dos alunos, quando estão do lado de fora da escola, 

sendo que para muitos é a primeira vez que fazem o passeio de estudo, também é um importante momento de aprendizagem. 

E por fim, o contato com os objetos museológicos faz da visita um momento enriquecedor e inovador para despertar de uma 

visita a instituições culturais. 

  

Os professores irão dar continuidade ao assunto abordado no museu em sala de aula. Como por exemplo, montar uma exposição 

fotográfica, criar relatórios de atividades complementares, matérias para publicação no jornal da escola, trabalhar o assunto 

evolulção e modernização dos objetos. Em realação ao jardim do museu e a exposição resmansecente da mata-atlântica um 

professor apontou que irá querer conhecer mais a respeito das àrvores da mata-atlântica. Como sugestão o que mais apontaram 

foi que gostariam de um tempo maior de visitação. O tempo parece correr quando se propõe uma atiivda em conjunto e assim 

uma das sugestões que  apareceucom mais frequencia foi de aumentar a quantidade de horas na visita. Essa mesma sugestão 

apareceu na avalaiação dos alunos.  
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O município de São Paulo destaca-se como a cidade que mais visitou o museu nesse período com uma adesão de 56% dos 

visitantes escolares. E as escolas estaduais foram as que tiveram um número mais expressivo de visitação representando 89% 

do público que respondeu a avaliação. 

     

O cargo de professores é o que aparece com mais destaque na pesquisa, são eles que acompanham a visita com os alunos. Os 

professores polivalentes são a maioria, mas podemos perceber a presença de professores de outras matérias que estão juntos, 

geralmente estão elaborando trabalhos com interdisciplinares. E escolas de outros municípios representam 56% do público 

escolar que visitou e respondeu o questionário. 

                 

 

O monitoramento do índice de satisfação (>=80%) para os questionários voltados aos professores, levando em conta a questão 

4- Como você avalia a atuação do (a) educador (a) do museu em relação à: Linguagem adequada à faixa etária; Abordagem do 
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contudo; e Abertura ao diálogo e participação, e a questão 6 – Você acredita que esta visita contribuirá com o trabalho 

desenvolvido em sala de aula? Verificamos que o nível de satisfação mensurado a partir das duas questões equivale a 93,80%, 

ou seja, é >80%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Média ponderada | Nível de 

Satisfação total 

(soma do nível de satisfação das 

questões 1 e 3, dividido pelo 

número de questões) (%)

4 93,33

6 100,00

Média ponderada das questões 4 e 6

Questão 

Nível de 

Satisfação 

(%)

96,67
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5- Formulário 

 

Formulário de pesquisa aplicado aos professores de todos os ciclos que participaram de visitas educativas no Museu da Casa 

Brasileira. 
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6 - Considerações Finais da Pesquisa Apresentada. 

Todas as ações do Educativo MCB propiciam momentos de encontro, troca e diálogo. A relação dos educadores do MCB com o 

público se dá a partir de práticas que articulam o olhar, o fazer e o pensar.  A proposta é que educadores e visitantes assumam 

o papel de investigadores, pesquisando os conteúdos que o museu oferece numa perspectiva contemporânea, relacionando a 

visita ao MCB com suas vidas, com foco na ressignificação das experiências cotidianas com a cidade, com a moradia e os objetos 

que nos cercam. Ativar o espaço e criar desafios para que o público levante questões a partir de suas próprias histórias e propor 

experiências que possibilitam a invenção de narrativas que levem em conta suas memórias e projeções que se aproximam do 

aqui e do agora. Com a intenção de criar condições que favoreçam uma experiência significativa dentro do museu, o educativo 

do MCB oferece às escolas atividades, oficinas e dinâmicas que despertem a curiosidade de explorar o museu e suas exposições. 

Tais propostas são construídas a partir dos assuntos de interesse dos alunos e de uma maior ou menor familiaridade com os 

temas do museu. Além disso, o educativo tem um olhar sensível às dinâmicas estabelecidas nas relações entre os alunos, o (a) 

educador (a) e a instituição (espaço expositivo, objetos musicológicos, funcionários do museu e etc.).  E assim observamos 

através da pesquisa de satisfação do público escolar entre professores e alunos um percentual de 97,03% (ação 23.1 e 23.2) de 

aprovação do trabalho realizado.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Médias dos Grupos Professores e 

Alunos

Nível de Satisfação (%)

97,03%


